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ASSLMPTOS POLÍTICOS 

Braga, 27 de Julho

Oh vetas de louvor ao nr. debutado 
por Hraga, e os jornaes da op- 

jtoHição.

IV

tenta a sua grande importância, e atê pori 
que, se os trabalhos da construcção con
tinuassem com a morosidade que lem ti
do, e por forma que no espaço de 14 an- 
nos só se tem construído uma terça par
te de estrada, só d’aqui a trinta chegaria
á sua conclusão 1 !

O sr. ministro das obras publicas reco
nheceu a importância da estrada, e decla 
rou na Gamara, que tencionando apresen
tar n’aquella sessão uma proposta de lei 
para contrahir um empréstimo para con
cluir no praso de cinco annos toda a re
de de estradas—e estando convencido de que 
o parlamento não lhe recusaria a auctori- 
sação para uma medida de tão grande al
cance e reconhecida conveniência, satisfa
ria assim aos desejos do sr. deputado por 
Braga. Podemos ainda acrescentar, que o 
sr. Penha Fortuna sollicilou no ministério 
das obras publicas as ordens necessárias 
para que se aclivassem, não só os traba
lhos de construcção, mas para que se des
se o maior desenvolvimento aos estudos que 
ainda ha a fizer. Se o correspondente do 
Jornal da Manhã quizer averiguar se is
lo ê ou não verdade, poderá verifical-o, na 
própria direcção das obras publicas d este 
districto.

Ora. diremos de passagem, que o snr. 
ministro das obras publicas fez o que pro- 
melteu.

Apresentou na Gamara a proposta a qne 
se referira quando respondeu ao sr. Penha 
Fortuna; e a Gamara dos deputados, que 
comprebendeu a grande importância da pro
posta, votou-a quasi que unanimemenle.

Na Gamara dos pares, porem, onde a op
posição seguiu o systema de impedir e em
baraçar tudo, essa proposta não chegou a

Pârece-nos ler demonstrado qne o modo, 
por que procedeu o sr. deputado por Bra
ga, a respeito das medidas tributarias, foi 
muito diíferente do que lhe allribue o cor
respondente do Jornal da Manhã.

Diremos ainda, que o imposio sobre a 
exportação de gado, a que a Associação 
commercial se referia na siía representação, 
foi eliminado pela commissão de fazenda, e 
que o imposto sobre a exportação de cor
tiça foi extraordinariamente redusido; e que 
acerca da proposta sobre decima de juros 
lambem objecto da mesma representação, se 
não tratou na passada sessão legislativa. O 
que é certo, é qne o modo por que se hou
ve o sr. Penha Fortuna para com a Asso
ciação commercial, a consideração que deu 
a todos os seus pedidos, e o interesse 
que mostrou em Ih’os satisfazer, mereceu- 
lhe o agradecimento da direcção da mesm i 
Associação, que não duvidou reconhecer a 
sollicitude com que o sr. Penha Fortuna tra
tava dos interesses d'esta cidade.

E passaremos agora a fallar com mais 
especialidade d’este assumpto. Seguiremos 
a ordem de precedência d’esses serviços.

O primeiro assumpto que mereceu a ai- 
tonção do sr. deputado por Braga, logo 
que tomou assento na Gamara, foi a estra
da d’esla cidade a Chaves, e to modover- 
dadeiramente encommodo por que se fazia 
a baldeação dos passageiros e mercadorias, 
no entroncamento de Nine, no caminho de 
ferro do Minho.

Com relação â estrada d’esta cidade a'ter approvação. Ora perguntaremos: o pro- 
Chaves, o sr. Penha Fortuna chamou a al-Sedimento do sr. Penha Fortuna revela ze- 
tenção do sr. ministro das obras publi-jlo e interesse por um dos maiores melho- 
cas sobre a conviniencia e necessidade delramenlos para a sua terra, ou revela o des
se lhe dar o maior desenvolvimento, al- preso, censurado pelo correspondente do

Jornal da Manhã^
E não virá aqui muito fôra de proposito, 

contar um pouco a historia d’eMa tão decan
tada estrada de Chaves,e islo com tanta maior 
rasão, quanto o sincero correspondente es
creveu, ha dias, que aquella estrada mere
ceu sempre a maior consideração ao go
verno regenerador, querendo quazi que at- 
tribnir-lhe toda a construcção que se tem 
feito.

De certo, estarão todos lembrados, de 
que se aproveitou a vinda do sr. Corvo, 
ministro das obras publicas, a esta cidade, 
para a inauguração da abertura d'aquelta 
estrada, no primeiro lanço comprebendido 
entre esla cidade e o Fojo. Tudo foram 
festas e alegrias. O commercio, porem, que 
desconfiava que em tudo o que se passava 
havia mais aspeclaculo do que sinceridade 
e realidade, nomeou uma commissão para 
ir pedir ao ministro que não parassem os 
trabalhas da construção d’aquella estrada, e 
que se lhes desse o maior desenvolvimento. 
A commissão apresentou-se ao sr. Corvo, e 
foi atê o sr. Penha Fortuna, que, a pedido 
da commissão, a acompanhou e fallou em 
nome d’ella. O sr. Corvo quasi que chegou 
a estranhar que o commercio duvidasse 
de que os trabalhos continuassem a ter o 
maior desenvolvimento, e prometteu que 
não parariam.

Não obstante, começava a notar-se que a 
estrada não passava do Fojo, e que a pro
messa do ministro eslava longe de se 
cumprir.

Chegaram-se a passar annos e a estrada 
sempre parada ! Em 1868, foi eleito pela 
primeira vez deputado o sr. Penha Fortu
na; e s. excA, que sabia quanto o commer
cio d’esla cidade se interessava pelo anda

mento d’aquella estrada, tratou logo apenas 
chegou a Lisboa, de saber o motivo por
que os trabalhos estavam parados.

A rasão era simples.
Era porque desde o Fojo em diante, nem 

sequer havia estudos feitos !!!! A burla ti
nha sido completa !

Então o sr. Penha Fortuna começou a 
empregar lodos os seus esforços para que 
se fizessem os estudos, e se olhasse com 
attenção para aquella estrada, e podemos 
asseverar sem receios de sermos desmenti
dos, que aos esforços empregados por s., 
exc.a durante o tempo em que foi deputa
do em 1868, 1869 e 1870 se deve o ter-se 
feito os estudos e a construção do 2.° lan
ço do Fojo ao Pinheiro e os estudos do 
terceiro lanço até á Egreja Nova. Se o cor
respondente do Jornal da Manhã duvidar 
d’isto, póde informar-se, alem d’outros, 
com Ires cavalheiros que de certo conhece 
e cuja probidade e seriedade não podem 
contestar. São elles os srs. Sebastião Ca- 
Iheiros, Plácido de Abreu e Agnello Josè 
Moreira.

Não queira, pois, o correspondente do 
Jornal da Manhã, altribuir só ao governo 
regenerador glorias, que lhe não perten
cem.

Continuaremos.

Ainda se não apagou de todo da menid 
ria dos farçanies da opposição o tratado dê 
Lourenço Marques, que lhes lem servido' 
de pretexto futil para dar largas a todos os 
seus despropósitos e desconcertos, e de 
thema ridículo para advogarem, contra o 
seu paiz, os interesses d'uma nação estra
nha, e já ousam lançar mão de novas insí
dias e trapaçav que longe do comproinetterem 
a actual situação, patentearam o seu desleixo 
e incúria na gerencia dos negocies públicos, 
serem, pelo contrario para mostrará eviden
cia o desespero que os devora por se acharem

FOLHETIM

0 Cura de Frontignim
(Continuação do numero antecedente}

'Era um comprido caminho todo calçado 
com biasas ardentes. Eu vacillava como 
se estivesse ébrio; tropeçando a cada pas
so, suava por todos os póros; 0 estalava 
com sede, mas ainda assim, graças ás al
percatas que S. Pedro me tinha dado, não 
queimava os pés.

Depois de muno trepeção, e muito dese
quilíbrio vi ao meu lado esquerdo uma 
enorme porta, aberta de par em par seme- 
Jhan.do a bocca d’um grande forno...Oh! 
operas irmãos que especlaculol AU não me 
perguntaram o nome, nem existe registo, 
guormus multidões tomando toda a porta 
«atrevam, como vós coslumaes entrar ao 
domingo nas tabernas.

Eu suava a bom suar, e apesar d’isto- 
tinha arripios, e estava transido com frio; 
eriçavam-se-me os cabelíos. Cheirava a 
queimado, a carne tostada, a alguma cou
sa parecida com o cheiro que se espalha 
depois d'um ferrador queimar o casco a 
um velho animai.

Faltava-me o ar a’este recinto empesta

untada a roda do seu carro de mão, de 
maneira a não fazer a menor bulha.

E Delphma que tão caro vendia a agua 
do seu poço.

E o TOrtilhard qne quando me encontra
va levando o Vialico, continuava seu cami
nho le chapéu na cabeça, cachimbo na boc
ca, altivo como Arlaban... e como se pas
sasse por ao pé' d’um cão.

E Cenlan com a sua Zette, e Thiago, e 
Pedro e Tmn ...

E o auditorio commovido, livido de me
do, geme, e vê no inferno, este seu pae, 
aquella sua mãe, sua ^vó, ou sua irmã.

Vède bem meus irmãos; vêde bem, que 
isto não póde durar Estou encarregado das 
vossas almas, quero salvar-vós do abysmo 
ondeeslaes em risco de cahir. A’manhã co
meço a tarefa, e não concedo nem um dia 
de demora. E não me faltará trabalho 1 Eis 
aqui como farei. Para o bom exilo de qual
quer empresa, é preciso que seja bem or
denada.

Iremos fileira a fileira como se dançás
semos em Jonquiéres.

A’manhã confessarei os velhos e as ve
lhas. Isto vae depressa.

do e abrasado. Ouvia-se um terrível cla
mor, conjunctamenle com gemidos, grilos 
e juras.

Então entras ou não ? me disse um feio 
demonio, picando-m^ cora a sua forquilha.

Eu,... eu não entro, eu sou um amigo de 
Deus.

Se és um amigo de Deus, que vens aqui 
fazer ? tinhoso d’uma figa !?

Eu venho, inas só de fallar n’islo me es
tremece o corpo todo; eu venho de longe, 
perguntar-vos humildemente, sim... se por 
acaso não tendes aqui alguém de Fronti- 
gnan ?

Ah! fogo sagrado! tu fazes-te tolo, pois 
não sabes que lodos os habitantes de Fron- 
tignan para aqui vem. Olha, feio corvo, e 
verás como aqui tratamos os teus conter
râneos.

E eu vi no meio de um medonho turbi
lhão de fogo o comprido Cog-Galine que se 
embriagava tanto a miudo e que tanto a 
miudo sacudia a roupa á sua pobre Claímn

Vi Calarinel, a pequena velhaca, sempre 
de ventas no ar, que dormia sósinha, na 
granja,-.- Vejo que vos lembraes; mas pas
semos adiante, ji fall.ei do mais n’esíe ponto.

Vi Pascal que fabricava o seu azeite cotn 
azeitona de mr. Julien.

Vi Babel, a respigadora que para mais 
depressa alar o seu molho, lirava paveias 
e paveias dos molhos já alados.

Vi mestre Grapasi que trazia sempre bem

Terça-feira, as creanças; pouco lem que 
dizer.

Quarta-feira, os rapazes e raparigas; tal
vez seja demorada a confissão.

Qtiinla-feira os homens, andaremos de
pressa. 1

Sexta-feira, as mulheres; dir-lhes-bei que 
não quero historias.

Sabbado. o moleiro ; e não é muito uni 
dia inteiro para elle só.

E no domingo se tivermos acabado con
siderar-nos-ternos muito felizes;

Vêde meus irmãos, quando o trigo está 
maduro, é preciso ceifa!-o, quando o vinho 
está no copo, ê preciso bebel-O.

Temos muita roupa suja, trata-se de á 
lavar e de a lavar com cuidado.

E’ o bem que vos desejo. Amen.
Foi dito e feito ; fez-se a barrella.
Desde este domingo memorável a fama 

das virtudes de Frontignan espalhou-se dez. 
léguas em redór.

E o bom Cura Martinho, feliz e alegre, 
sonhou a noite passada, que seguido de lo
do o seu rebanho, subia em esplendorosa 
procissão no meio de tochas accesas. d’nma 
nuvem d’incenso rescendeme, e de meni
nos do côro que entoavam Te-Deum, o ca
minho estreitado da cidade deiDeus.

E eis aqui a historia do Cura de Fronti
gnan, tal qual a contou o velhaco Rooma- 
nille que a linha ouvido a outro tão bom 
como elle.

A. Daudet..



fffontados do poder, por estarem condemna- 
do- pda opinião publica, e por não merece
rem credito os seus escriptos, que todos já 
muito bem conhecem.

Todos os dias se snccorrem de novos ar- 
lifimos, com que pretendem iíludir o paiz; 
mas logo lhes apparece o desmentido, 
acompanhado das mais sevèras reprehen- 
sões, e <jas mais documentadas accusações, 
que lhes deveriam fazer subir o rubôr ás 
.faces, se é que ainda restam alguns vestí
gios de vergonha n’aquelles qne, constan 
temente accusados, nem sabem, nem po
dem, nem ousam lenlrr meios de respon
der ás arguições que diariamente lhes são

A? grandes potências aflanosamente em- to e estima que lhe inspiram as aualida- 
penhadas em manter o equihbrio europeu, ^ do seu digno chefe Q
fico^ímlrtr^nÂ T (acco, dof Affirmamm-nos também que os officiaes in- 
uco, amo.itruin a Sublime Porta em futuro fenore
nao mui rem lo as esquadras inglezas pe
jando a Bosphoro de Bizancio.

Em face da recente mudança de ministé
rio na Turquia, inclinamo-nos a crer qne a 
Porta, apesar de cançada pela ultima guer
ra, não ac-ceitará a imposição estrangeira, 
por qne sabe que d'esta nada lem a espe- 
rar Srmão a sua ruma total.

E n’esse caso, morrer por morrer, os tur
cos preferirão cair com as armas na mão. 
Vederemo.

s e a banda d’este regimento fizeram 
egual manifeslação.

Festividade— No proximo domingo tem 
logar na parochial egreja de S. Victor, a

BesamortiBaçXo —Perante o governo 
civil d’e8te dislricto tem de arremalar-sn 
no dia 14 de Agosto, foros pertencentes ã 
Real Collegfada de Nossa Senhora d’Oii ei
ra, de Guimarães, avaliados na importância 
de 934^354 reis.

Mensagem—Algumas senhoras d’estaf ,f • 1 1 1 ~ J <-aif, uma o M71HJRH #3 U UM«
Lslividadede Corpus Chnsli, baxendo dejeidade affeiçoadas ao partido legitimista.
tarde procissão. dirigiram por intermédio do sr. Antonio

dirigidas, e que sobre elles chovem de to
das as eslrèmklades do paíz.

Complelamente aniquilados pelo seu mão 
syslema financeiro e adminislralivo, e ful
minados pela optmão publica que teve tem
po de sobejo para os conhecere avaliar, ho
je já nem se defendem porque os seus aclos 
não leem defeza possível, mas entreteem- 
se a accusar o governo actual, aprovei- 
tando-sede questões sobre que deveriam 
conservar-se sempre mudos e silenciosos.

Agora arranjaram novo pretexto para 
guerrearem, sem rasão, o governo progres
sista. não se importando que d’essa guerra 
resulte, ou não, compromellimento dos in
teresses da nação. 0 que desejam é em
polgar o puder, e para'esse fim empregam 
todos os meios, ainda os mais indecorosos 
e nocivos ao paiz.

Assim, a uma noticia que o telegrapho 
de Madrid ultimamente nos commumcou, e 
que é íaustosíssima para Portugal, pois que o । 
governo hespanhol resolveu mandar estudar

Os jornaes hespanhoes publicam interes- 
ranles pormenores ácerca do processo do 
general Boel.

Pareçe-uos qne D. Carlos de Bourbon 
faria melhoi. ucceilando o convite do jmy 
da Milão que o chamara para fazer algu
mas declarações importantes. Sairia assimo 
seu nome e o seu caracter rlhbado de toda 
a macula que alguns jornaes madrilenos 
lhe leem irrogado,apodando-o de conniven- 
le no roubo do Tosão d’Omo, pois em gran
de numero de jornaes hespanhoes se lé que 
ladrão que rouba a ladrão tem...

Abandono— No prédio n.° 38 da rua 
das Aguas, appareceu uma creança abando
nada do sexo masculino. Deu entrada no 
hospício dos expostos.

Carvalho Daum e Lorena uma mensagem ao 
sr. D. Miguel de Bragança, felicitando-o 
pela sua viuda*a Portugal.

cin»sifieaçdes.—Na congregação final 
dos professores de sciencias ecclesíasticas

RomaHa—E’ amanhã a romaria de St.a 
Martha no monte da Falperra.

Para fazer a policia da romaria foi re-

do seminário d’esta archidiocese, a que 
presidiu o ex.'1"’ prelado. Li resolvido, que 
fossem classificados

quesitada uma força de 40 praças de 
teria 8.

Lampios_Em um dos dias da

infan-

sema-

3.-

Premio.—Manoel

os seguintes alumnos:

ANNO

Antonio Borges.
Accessil.—Antonio Lopea Casavedra. , 
l.a distineção.—José Joaquim Xavi

Peixoto.

A China continua fazendo enormes prena- 
ralHos de guena, e a Rússia lambem não 
está de b<aços cruzados.

na passada os larapiós assaltaram a c_r J 
la das Ahnas da freguezia d’Avelleda, e rou
baram lodo o dinheiro que existia nas cai
xas das esmolas, e arrombaram algumas ga
belas, aonde estavam os paramentos e ou-

capel- 2.“ distineção.—Manoel José de Carvalt
3.a distineção.—Domingos José Gomes.
4.a distineção. —José Augusto Ferreira.

tros objectos de valor, que não chegaram 
a levar.

2. ANNO

o traçado do Caminho de ferro de Frege- 
neda a Salamanca, respondem os farçantej 
da opposíççn com longos artigos, em que se 
procura desacreditar aquelles que leem 
trabalhado a bem da cidade do Porto e dos 
interesses nacionaes. Não podem soffrer com 
paciência, que ao governo progressista • cai
ba a gloria de levar a bom caminho as ne
gociações que encetou com o governo hes 
panhol n’uma questão que tanto interessa 
ao Porto e ás províncias do Norte: acima 
de tudo está- a inveja, que os morde, e o 
despeito que os obriga a combater tudo 
quanto se realise em proveito do paiz.

Infurecéip-se com os elogios que a im- 
pféósa tece ao nosso ministro em Madrid,o 
sr Conde de Casal Ribeiro, qne não se tem 
poypado a exfmços para advogar os iute 
cesses da nação, que representa, e que lem 
empenhado lodos o» meios e recursos para 
que sejam resolvidas a nosso favor questões 
que o seu antecessor deixou em completo 
abandono. Não supporlam que tributemos a 
s. exc." todos os agradecimentos, e que । 
manifestemos a maior satisfação pelo resulta । 
do dos seus importantes e valiosos serviços. < 
que sobre modo o honram, e que mais uma < 
yez provam a muita dedicação que s. exc.a ( 
xota aos destinos do seu paiz, Enraivecem- । 
se com tudo isto, porque lodos os elogios 
agradecimentos e felicitações endereçadas 
ao sr. Conde de Casal Ribeiro ao mesmo

Qual será o desempenho d’esla complica
da tragédia . Ditlicd è prevel-o. Aguarda
remos os acontecimentos.

Oecorrencias locaes

Bombeie»® Voluntários —Consta-nos 
que esta benemerita companhia vae uissol- 
ver-se em breve.

Sentimos a sua falta.

Accessit.—Manoel Ribeiro Coulinho.
I a distineção.—Anlonio Martins Palba- 

res.
2 * distineção.—Antonio Luiz Machado 

Viilela.
I. ANNO

EXPEDIENTE

Estão anctorisados a receber a im
portância das assignaluras d’esle 
jornal :

Em Villa Verde—na pharmacia 
do iilm.u snr. João Pereira Veiga, 
Campo da Feira

Em Cabeceiras de. Basto—o illm.* 
sr. Bernardmo Pereira Leite Bastos.

E ajjemte exriíasívo <]<» noMajnr- 
Mal gras-i» Riiiiuneiõs
tmsniraJos e assiijiialuian a ARE.V- 
CIA HAV/AS, 8, Place de ta B<m 
e«w Pari®,—-por. m; e pior gnaM sue- 
eiirsaes e correHpondenleg do es- 
irangeiro.

tempo que vêem pôr em rellevo os seus
poderosos serviços, mosliam também quan-l»»l também............ ,....... ................
to o paiz devo estar agradecido a quem Mi««çõe« -!ari»

eon V*ortn-
rerebe anmaneias ejpu-

tractou os negocios no reino visinbo, orajgeiros. 
em condições de que só resultaram pre
juízos ora pelo abandono, como suecedeu 
ao infeliz fusilado de Pinos-Puenlos 11!

eairan

FallecisMento-Falleceu no domingo o 
si. Anlonio José d’Abreu, casado, negocian
te que foi n’esla cidade.

Deixou as seguinte» disposições testamen- 
tarias .-

Inslitue por sua universal herdeira D 
Custodia da Graça Pereira, esposa do snr. 
Anlonio José Pereira.

Deixa o uso fruto de quanto possne a sna 
esposa D Custodia Maria de Jesus, e por 
morte d esta, ao Real Sanctuario do Bom Je
sus do Monte cem mil reis, e ao hospital de 
S. Marcos duzentos mi! reis.

Acctssit pela ordem da matricula.
Manoel Vieira de Mattos.
-José Maria Gomes.
Caetano da Silva Figueiredo.
L* distineção. Uauoel Gonçalves Fer

nandes.
2.* distineção.—José Antonio Fernandes 

Guimarães.
3.a distineção.—José Gonçalves d’0li- 

veira.
4-a distineção.-Gasimiro. José Rodri

gues.

.......... ....... , Representou-se hbntom no
Deixa 500i?000 a sua creada Joanna Maria rz de Geraldo, a Morgadinha de 

. Va/flor, de Pinheiro Chagas. T '
Esta producção do laureado escriptor 

lisbonense, mais uma vez foi admirada pel» 
publico bracarense.

de Faria; a seu irmão Manoel 300^000 rs- 
sua irmã Custodia 300^1000 reis. Deixa mais 
a seu irmão Manoel a legitima que da ca
sa de seus paes tinha a receber, assim 
como os bens de qualquer natureza que te
nha na freguezia de Baldreu da comarca 
de Villa Verde. De toda a sua herança é 
uso frutuaria em quanto viva sua mulher sen- 
do esta sua teslamenleira em primeiro lo-
gar? e em segundo Antonio José Pereira 

Deixa por sua alma, pela de seus paes, 
irmã, e parentes cento e cincoenla missas. 

Todos estes legados serão satisfeitos de
pois da morte de sua mulher.

Teve hontem os officios fúnebres na Real 
capella de Sl.a Cruz.

Digam as opposições cohigadas o que qui- 
zerem: apreciem, como bem lhes parecer, 
os negociações que o governo tiaz empe- 
miadas com diversos paizes: accusem, em
bora, o governo de faltas que não tem com- 
meltido, e usem de todos os ardis possí
veis para prejudicar e condemnar a situa
ção scUial, porque com lodos estes obstácu
los nem conseguirão entorpecer a marcha 
dos negocios públicos, nem levantar difli- 
culdades ao governo, nem impôr-se ao paiz 
como defensores e salvadores da palria |

Continuem intrigando e calumniandò por
que todos sabem que a intriga e calumnia 
são as suas-armas. O governo e os seus 
partidários seguirão caminho diverso, ex
pondo ao paiz a verdade por inteiro coma 
uanqueza, lealdade e desassombro que 
adopiaram corno divisa e pendão.

Confronte o paiz uns com os outros, co- 
ímeça da diversidade d’intensões e desejos, 
avàlie os serviços que a nus e outros deve 
e depois dir-nos-ha quaes são os farçantes 
—se nós, se elles, os gi upos alliados d’op- 
posição !!

A qitesitio ;5o Lyceu—Q Amigo do 
Povo tem procurado fazer acreditar que o 
lyceu d’esta cida le não fica nas condições 
vantajosas que se aununciarara, e que os 
serviços do sr. Penha Fortuna foram nuilus 
ou alé falsos.

Havemos de tratar detidamente do as
sumpto.

Por hoje limitamos-nos a' dizer que a lei 
sobre a inslrucção secundaria não tem a 
interpretação que aquelle jornal lhe quer 
dir: que o lyceu lem desde já pelà lei não 
só o curso geral, mas o complementar de let- 
iras, o que foi um relevantissimo serviço 
prestado a esta cidade e affirmamos do 
modo o mais positivo, calhegorico e termi
nante que terá o curso complementar de 
sciencias logo que a junta geral o requeira 
e se mostre habilitada nos termos da lei. 
Breve chegará o desengano ao Amigo do 
Povo. Tenha a certeza d’isso.

Pr®ciB»no -Sabiu no domingo, como 
havíamos noticiado, a procissão de Corpus 
Christi, da parochial egreja de S. Lazaro.

O préstito era formado por uma banda 
marcial, das confrarias do 8. S. de S. Vi- 
clor e S. Lazaro, orphãos de S. Caetano, um 
coro de virgens e mais de 89 anginhos 
elegantemenle vestidos.

Debaixo do paleo conduzia a Eucharis- 
lia o revd.0 abbade da freguezia e no cou
ce fazia a guarda d’honra uma força e ban
da de infanleria 8,

As ruas do transito estavam vistosamen- 
le embandeiradas, e havia muilo povo.

O desempenho foi explendido, tornando'- 
se notáveis a aclriz Carolina ralco e Pos 
ser. ’

Maria Adelaide, Luiza JLopes, Pinto de- 
Campos. Baplida Machado e Antunes da 
sempenharam os seus papeis com muita na- 
turabdade O restante dos artistas Lram 
regularmente, não faltando applausos prin- 
cipalmenle aos dois primeiros artistas

Também agradou mudíssimo o corpo de 
baile. 1
n to0 r®P7Serit3'sâ a comedia em 3 actoa 

ihio Padre e a comedia em 1 acto A Mo-

Nos intervallos o corpo de baile abrilhan
tara oo^pectaculo com dous magníficos bai- 
lados-La Tarantella e Uma festa araao, 
neza. J

No estrangeiro

A grande questão que ora preoccupa as 
attençoes da Europa é a resolução do cm- 
gresso de Berlmi relativamente ao cumpri
mento do artigo 13.- j0 ildiajy j8 j 
julho de 1879.

A turquia persiste em não largar a Al- 
bania nem a Thessalia, por que custa sem- 
pto abandonai á presa relida longos annus/

JWnnifesra^ío —Noticiamos ha dias a 
distribuição de um impresso, contendo apre
ciações injiislis-imas ácerca de um brioso 
militar, o sr. coronel Henrique José Alves; 
facto <pie sinceramenle lamentamos e que foi 
geralmeote reprovado em toda a cidade.

Ao escrípto anonymo, respondeu, segun
do nos informam, uma espontânea manifes
tação da olHcialidade do regimento n • 8 
que, significando o seu pesar por seme-

Hospede®—Estiveram n’esta cidideem 
casa do sr. Visconde da Torre, e retiram 
na segunda feira os seus sobrinhos os 
snrs. conselheiro Antonio Alberto da Ro
cha Paris, digníssimo governador civil de 
V ia nua do Castello, e sua exc.* esposa a 
sr.a L) Maria José d’Amora Araújo e Vas- 
concellcs Fem; Visconde e viscondessa d’An 
ron sua jrrnã; D- Carlota d’Araujo Feio 
D- Mananna Gudfiermma Pacheco Pereira; 
Joao da Rocha e D. Anloma Fra-ozo.

^wbiieaçSes—Recebemos e agradece
mos as segundes publicações :
~A P™jeCt“dl1 c°marct JEspozende- 

1880. offm ecida aos ex.'“” chefes do oar- 
Ddo progressista de Barcellos.

Vamos Lr
—O Juramento dos Homens Vermelhos — 

Os Subterrâneos de Ronqoey, romance de 
Ponson du Terrail—fascículo 2-edicrãõ da 
acreditada empreza editora-Francisco Nu
nes Gmlares—Lisboa, Rua da Atalaya_ 18.

Avisa—Em virtude da nova lei do sel- 
lo, são prevenidos os srs. annunciantes da 
que d ora avante todo o annuncio deverá 
vir sellado com um sello de 10 reis

Uame, .- Espera -se qne por toda a 
semana a próxima principiem os exames 
de imtHjcçau secundaria, no lyceu Nacional 
d esta Cidade. 9

-4hanle acontecimento, aproveitou 
i-Westemunhar a moita consutArap

. , , ----- 1 o ensejo de
testemunhar a muita consideração, respei-

Ba^r-Algnmas damas d’esta cidade 
Lncionam promover, no mez proximo, um 
bazar de prendas, cujo producto reverterá 
Pamíenefic’° da Greche de S‘ Vn ente de 
I aUla.

Applaudimos a ideia.

IVo Bom JeguejeauB d® Monte-Está 
hospedado no acreditado Hotel do Parque o 
sr. Visconde de Peualva e soa ex.®a fami- 
’ 13.

I '



NOTICIAS GERAE8 vedor, com a condição de eu lhe dar 
jà essa importância, apezar da letra 
se vencer só em Novembro.

Não duvidei acceder ao pedido d ) 
sr. P illé e sua s.a recebeu o dinhei
ro, livre de compromissos forçados, 
e não por favor como se deprehen- 
de da sua «declaração».

Eu não quero que o publico fique 
fazendo um conceito muito baixo da 
minha pessoa, pois que eu lenho a 
dignidade suthciente pua não con
sentir que as minhas dividas soffnm 
abatimento por falta de pagamento 
legal, a não ser que o credor tenha 
muita necessidade de dinheiro, como 
aconteceu ag'»ra ao sr. Pallé.

Por tanto fique o sr. Pallé saben
do que não me fez lavor nenhum

xas, 406:268. Mortos dos enfermos, 92:580. 
Morlos dos feridos, 25:202. Reinou a cho- 
lera e o typho.

Guerra separatista dos Estados Unidos. 
--1861 a 1865.—Combatentes, 800:000 
Baixas. 29:000.

Guerra entre a Áustria e a Prussia.— 
1866.—Combatentes; Prussia, 308:091 Bai
xas. 58:712 Enfermos, 34:700 Feridos 
15:424. Morlus dos cuíermus, 4.761. Mor
tos des feridos, 3:824.

Guerra franco-prussiana. 1870—França. 
—Combatentes. 300:000. Baixas 100:000 
Enfermos 56:000. Feridos, 44:000. Morlos 
dos enfermos, 7:258, Morlos dos feridos 
17:160.

Guerra turco russa. —1877.—Exercito 
russo; Combatentes,500:000. Baixas 315:500 
Enfermos, 240.-Õ00. Feridos, 75:000. Mor
los dos enfermos, 28:860. Morlos dos feri
dos. 29;250. Exercito roumano; Combaten-

s, 30:000, Baixas 8:465. Enfermos, 4:765 
Feridos 3.700. Exercito turco:—Comba- 
lenles. 350:000. Baixas 107:760 Enfermos. 
56:400. Feridos. 51:360. Morlos dos en
fermos, 20:400. Mortos dos feridos, 16:325.

—Hontem de manhã (165 appareceu per
lo da porta Dauphíne, no bosque de Bolo
nha, o cadaver d’um homem suspenso no 
ramo dhima arvore.

Em baixo estava uma caria que dizia 
assim:

«Suicido-me para me ir juntar áquella 
que aqui morreu, porque de>de o dia em 
que ella deixou a terra eu deixei de viver 
e quero junlar-me a ella. Chamo-me X... 
ninha mãe reside em V... Peço á pessoa 
que lhe der parte da minha morte que o 
faça com ioda a camélia. Peço igualmenle 
a minha família ea lodos quantos isto pos 
sa interessar que não busquem descobrir 
quem eu amava; é o meu ultimo pedido, 
fu, minha mãe, que sempre fostes boa pa 
ra mim, ora por um desgraçado que lanto 
solfreu nos últimos dias da sua exis
tência.»

O infeliz linha 25 annos, occnpava uma 
bonila posição e passava pelo que vulgar- 
mente se chama um rapaz elegante.

Quanto ao nome da mulher por quem 
morreu, não quer o jornal revelal-o. Diz-se 
apenas que era nova e linda.

—Um despacho official de Manilha com 
lata 20 do corrente dá novos promenores 
da calamidade qae acaba de soffrer a capi
tal das Fihppiuas.

O tremor de terra durou 70 s'gnndos e 
causou grandes estragos nos edifícios pú
blicos, nas igrejas e nos prédios particula
res, ficando 11 pessoas feridas e 6 indíge
nas mojrtos. A s 4 horas da tarde houve 
novo abalo, que durou 40 segundo».

D’esu voz desabaram diversos edifícios 
públicos, morrendo 2 indígenas e ficando 
feridos 59. Não morreu nenhum europeu. 
O» habitantes da cidade refugiaram-se nos 
catnpos. A len a abriu-se em vários sítios

Orgaaisaram-se já gs soccorros. Desde o 
dia 13 até 20 do corrente haviam-se re
pelido os tremores de terra em toda a ilha 
de Luçon. Os dos dias 13 e 20 firam os 
mais violentos. A catliedral de Manilha é 
uin montão de ruínas. Em consequência de 
haverem desabado os quartéis as tropas 
tiveram de ir acampar fóra da cidade. Es
tavam em aclividade quasi todos os vul
cões da ilha- Iam-se abrir subscripções pu
blicas em toda a parle.

—Falleceu em S. Pedro de Uberabinba, 
província de S. Paulo, Brasil, o tenente An- 
tonio Juaquim de Avil„ na avançada idade 
de 120 annos. Nos seus últimos annos per
dera a vista e a audição mas achava-se no 
completo goso das suas faculdades inlelle- 
cluaes, estado em que se conservou até ao 
seu ultimo momento. Fòra casado quatro 
vezes.

•_Acaba de passar-se em Aosta ura dra
ma. cujo principal actor é a superstição.

Òm recruta era, ao que parece muito su
persticioso e os camaradas d’elle divertiam- 
>e muito A custa Tessa credulidade. Um 
d’elles, que estava de guarda á cadeia 
jnntamente com o galucho, asseverou-lhe 
que achando-se de seolinella, linha visto 
uma alma do oulro mundo, debaixo da for
ma de animal, vagueando por ali perto e 
tlando grandes ais.

Onando chegou a vez do galucho entrar 
de seutinella, o camarada disfructador, pa
ra lhe pregar uma boa peça, embrulhou-se 
n’um cobertor, e cozendo-se com a parede 
«irigiu-se resmoneaado para o assustadiço 
recruta.

Usle, que eslava ainda impressionado 
(ortemenle pelos casos sinistros que lhe ha - 
,iam contado, poz-se em guarda e fez a> 
tres inlimações do eslylo.

Como o monstro continuava a avançar, o 
pobre rapaz perdeu a tramontana, e met- 
tendo a arma á cara, fez fogo.

0 phanlasma cahiu sem dar um grito.
Acudiram outros camaradas ao estrondo 

da detonação e encontraram o soldado 
morto, embrulhado no cobertor. A bala 
atravessara lhe o coração.

—Noticias de Marrocos dizem que os re
presentantes de França, Itaha, Portugal e 
Inglaterra, dirigiram ao imperador uma 
nota energica, por causa do barbaro assassina
to de que foi victima um velho judeu, caso 
que em tempo referimos.

— Dizem de Penafiel :
O tempo conserva-se regular, coinquanto 

as manhãs estejam um pouco frias.
As cearas apresentam um aspecto pro- 

melledor, e os lavradores sacham os milhos 
e proseguem aclivamenle na applicaçã > do 
enxofre para combater o oidium, que já 
vae apparecendo em boa quantidade.

Frucia ha muita; mas a q.ie tem appareci- 
do no mercado ainda se acua mal sazonada.

Pela administração do concelho da Guar
da acaba de levantar-se um auto contra um 
tal José de Oliveira, da Valiosa, accusado de 
ler violentado com ameaças de morte, para 
fias dtshonestos, uma sua filha.

Parece que este perverso pae ja não é a 
primeira voz que tem praticado o crime de 
incesto I I

— Já principiou a construcção do abar- 
racammilo para a feira franca da Senhora 
d’Agonia, que annualmenle se faz em Vian- 
na de Caslello no dia 17 uo mez dhigosto.

— 0 regulamento para o organisação dos 
serviços do correio e ttiegraphos, compre- 
hende mais de 1000 artigos.

— Offerece pro«pero futuro a colheita do 
chá em Ponla Delgada.

—Entre os jesuítas expulsos de Bayona 
e que foram para a H spauiia, couta-se um 
padre porluguez, natural do Porto.

—Consta que se vae experimentar em 
dous dislriclos, sendo um d'eiles o de Lis
boa, 0 syslema de conservação das estia 
das por empreitada, como se usa na Bél
gica.

— Dizem que os jesuítas estão em ajuste 
para a coniuia de um palacio de um titu
lar em Lisboa, afim de estabelecerem um 
copegiu no refei ido ediíicio.

— O Imparcial de Madrid.recebe i de Pa
ris o seguinte teiegramma: O sr. lauuer, 
dos EsladOS Unidos, que apostou q ie passa
ria quarenta dias sem comer, chegou fenz- 
menle ao vigôssimo dia. fem 36 pulsações. 
A temperatura do corpo é de 31 giaus 
cémigrados. Na America segue-se com 
grande curiosidade esta expenencia.

— 0 opulento banqueiro pariziense Isac 
Pereire, deixou o eifeclivo de 52 milhões 
de francos, legando 32 milhões a sua 
viuva. ■

__E‘ curioso o seguinte resumo da esta
tística de diversas guerras, que emoutra- 
mos uo Correio Militai, de Madrid:

Guerra da África.—1859 e 1860. — 
60:000 combatentes. Baixa, 23:720. Enfer
mos, 18:000, Feridos, 7.270. Morins dos 
enfermos, 3.000. Mortos dos feridos, 981. 
Reinou a choiera epideinica.

Guerra civil.—1873 a 1876. — Combaten
tes, 233:000. Baixas, 152:646. Eufeimos, 
116:038, Feridos, 17;138. Morlos dos eu- 
fertaos, 3:004. Morlos dos feridos, 712.

Guerra da CrimÉa.—1854.—Exercito 
francez e ioglez. Combatentes, 618:264. Bai-

C0MMUNICAD08

A declaração do sr. Pallé
Acabo de ler a «declaração» do sr. 

Antonio Joaquim da Silva Pallé, in
certa no n.° 10 da «Correspondên
cia do Norte, e, francamenle, achei- 
lhe immensa graça.

Realménlq Mista a acreditar que 
o sr. de Palléç faça uma «declara
ção» tão conlradicloria (em parle), 
deturpando os factos e não apontan
do a verdade, tal qual ella deve ser.

O sr. Pallé deve estar muito bem 
lembrado, que combinou comigo a 
fazer-me um abatimento de 2(1:000 
reis à quantia de que eu lhe era de

em me fazer abatimento á divida, 
antes pelo contrario eu è que lh’o 
fiz dando-lhà antes do prazo mar
cado.

O que me parece sr. Pallé é que 
sua s.a qmz fazer «espirito» na sua 
declaração, mas eú acho-a tam pou
co «espirituosa», que me abstenho 
de responder áquellas ironias tam 
(n^l encaixadas.

Termino por dizer que nada de
vo ao sr. Pallé, e que agradeço ãs 
«lisongeiras» phrases com que se 
«dignou» mimósear-me.

Braga 25 de Julho de 1880.

[Lá] José Moreira da Silva.ROMARIA m OABBAlHA
No local de Nossa Senhora dAbbadia, da fre

guezia de Bouro, concelho d’Amares, e por oc- 
casião da Romaria que se celebra d’esde o dia 
9 a 16 d’Agosto, se abrira uma hospedaria na 
casa da antiga estalagem, com todas as com- 
modidades próprias para as Romarias, e bem 
assim, comidas (incluindo frigideiras) e bebidas 
a toda a hora por preços rasoaveis. (76)

.Arrematação
Pelo juizo de direito da comarca 

de Braga e cartorio de Ribeiro, n > 
dia 1 de Agosto, pelas 10 horas di 
manhã á porta do tribunal judicial 
d'esta cidade, sito no largo de Santo 
Agostinho, se tem de proceder áar
rematação da propriedade abaixo de
clarada, descripta no inventario por 
fallecimento de Quilena da Silva, 
casada que foi com Antonio Luiz da 
Silva, do lugar do Corgo, freguezia 
d’Adaufe d’esla comarca, e cuja pro
priedade é a seguinte; Uma mora
da de casas e eido, junto sita no di
to lugar e freguezia, de praso a Au- 
tonio Mendes da Regua, com o fo
ro annual de mil e quinhentos reis 
digo e seis centos reis, confrontado 
nascente com prédio de Antonio Pa- 
ranhos, poente com o de Luiz da 
Venda, norle com o de loão de Se- 
pulveda das Cortinhas, e do sul 
com o monte, e vae á praça no va
lor de cento e quarenta mil reis, 
por assim ser deliberado pelo con
selho de família na reunião de vin
te e dous de Julho do correntean- 
no; por isso todas as pessoas que 
na mesma quizer lançar poderão 
comparecer no dito dia, hora e local 
designado.

Braga 23 de Inlho de 1880.
O Escrivão

João Marcos d’Araújo Ribeiro.
Verifiquei a exactidão:

Adriano Carneiro Sampaio. (77)

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito d’esta comar

ca de Braga e cartorio do escrivão do 
6.° ofíicio José Luiz d’Oliveira Pessa 
no inventario orphanologico a que se 
procede por fallecimento de Domin
gos Villaça; morador que foi no lo
gar do Monte, freguezia de S iqueira 
d’esla comarca, em que é liugtu in-

ventariante a viuva do dito inventa
riado Maria Josepha da Costa, do 
mesmo logar e freguezia, correm 
éditos de trinta dias a c >ntar do 2.° 
d’estes annuncios citando e chaman
do todos os credores incertos e os le
gatários desconhecidos, ou domici
liados fora d'esta comarca de Braga 
que se julguem com algum direito è 
acção ao casal inventariado para que 
o venham deduzir no inventario den- 
tru do referido prazo e assistir aos 
termos d’elle, sob pena de revelia 
e sem prejuizo d^s termos dó 
mesmo.

Braga 20 de julho de 188Q.
Verifiquei a exactidão.

Adriano Carneiro Sampaio. 
O Escrivão

[74] Jost Lmz d'ÕUveira Pessa.

Theatro de 8. Geraldo
QUARTA-FEIRA 28 DE JULHO 

Companhia dramalica do lhealro da D. 
Maria II, de Lisboa

A comedia em 5 actos

0 Thio Padre
A comedia em I acto

A Medalha
Os bailado—LA TARANTELLL e UMA 

FESTA ARAGONEZA.
A’s 9 horas.

Trabalhos dc cabello
Fazem-se de lindos é variado, 

gostos, como são brincos, broches, 
braceletes, correntes, a mieis, tran- 
celins, e abotoaduras de camisas; 
quem perlender pôde traclar na

RUA DO ALCAIDE N-" 3
h <<<:.«.

LEILÃO DE MOVEIS
Domingo i.° de agosto'ás 10 ho

ras da manhã serão vendidos todos os 
inoveis e mais objectos existentes na 
casa do Campo da Senhora Abran- 

íca ii," 31. (75)



•SFM COMPETÊNCIA

ALGODÕES

BOM JESUS DO MONTE

w
Pereira, Agniir & C.“, tem o deposito da 

aorva do Bogio, que vende por junto e 
. . lho [não sendo menos de meio maço],

a . preço da fabrica.
Algodoas torcidos de todos os numeros.
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a todos os consumidores, por que são 
os melhores alé hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem ti
do tanto consumo que é impossível cum
prir as encommenda*.

O fim da fabrica é tornar os seus algo
dões conhecidos ein toda a parte do paiz, 
por que tem a certeza de que os consumi 
dores lhe darãoa sua preferencia. [18]

TABELLA

FABRICA DE PAPEL
DE

RUÃES
Papel de jornal. l.a e 2.» qualidade-
Idem d’embrulho.
Idem almaço, liso.
Idem almaço, pautado*
Preços sem competidor.

Agencia em Braga

TABAC AR (A BR AG A R ENSE

Rua do Souto. (10)

- ALMOÇO A QUALQUER HORA

Bifes, ovos, pão, vinho, (2 decili-i 
tros e meio) chá e monleiga.. 300 rs.

JANTAR AS TRES HORAS DA TARDE

Sopa, cosido, arros, 3 pratos de 
meio, pão, vinho (meTo litro) fruclas 
do tempo, queijo, podim, ou outro 
doce de prato e caffé........ 600 rs.

CEIAA’S NOVE HORAS DA NOITE

Chá, biscouto, pão, e mante- 
ga....................... ............... 160 rs.

Cada hospede preço diário in
cluindo quarto e cama

Na primeira classe... 1500 rs.
« segunda « ... 1200 rs. i

Criado ou criada, metade do pre-
Ç”.

Cada banho quente ou frio..200 rs.

LISTA
Sopa de pão para uma pes

soa ........................................  20 rs
Dita de massa................. 3(1 rs
Cosido e arroz................... 140 rs.
Guisado............................ 120 rs.
Costelletas cada uma.,.. 80 rs
Croquettes franceses cada 

um....................................... 80 rs.
Pasteis de carne...........  40 rs.
Bife á ingleza........160 rs.
Dito de ceboiada........... 150 rs.
Assado ............................. 140rs.
Lombo depofcocom ba

tatas ..................................... 140 rs.

SOBREMEZA

Queijo para uma pessoa. 6Q rs.
Podim....... ..................... 80 rs.
Marmelada..................... 80 rs.
Fructa do tempo........... 40 rs.
Chá ou cafle cada chavena 30 rs.

Quem quizer comer fóra da meza 
redonda pagará segundo esta iisla.

VENDA DE CASA
Aluga-se a casa situada na rua 

do Forno, d’esta cidade,, com a de
signação do n.°6.Quem pretender, 
queira dirigir-se ao proprietário Ma
noel Marques de Macedo, morador 
em S. Marlinho de Dume, com quem 
se pôde effecluar o contracto. (45)

COHSULTORiD DENTAL

B0MAS ROTATIVAS

39 —RUA DOS CHÃOS—39 [1]
O 
* 'fà

J. MOKT & BROQUET
Consiràctores com privilegio—121. rite Obwkampf— Pariz

An uurcap «st-msdas pela industrE vinícola em França.
Vendem-se oom garantias de boà marsha.—5 medalhas na expo

sição un versa! de 1878.—Gran medalha d’oiro da Academia Na
cional de França de 1879.
O prnsjEecto explicativo inanda-se franeo. Í3I,

RUA DES. MARCOS, N

Vende papeis pinta 
dos oara guarnecer salas 
lindíssimos gostos, a prin
cipiar em 80 reis a peça.

Vende oleo, tintas e ver' 
niz< s para p nlmas de ca' 
sas, tudo de boa qualida 
de, e por preços muito reso- 
midos.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu
do de primeqa qualidade.

(8)

ARMAZÉM DE VINHOS

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

Rua «lo Sossto n.° 1»—Braga.

N’este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados :
Vinho tinto de meza, (sem garrafa) 150

<r

«

«
«

<(
«
«
U

«
Lagrima........ 
Bramo de meza. . 
tinto de meza fipo 
de prova secça... 
Malvasia de21a...

« velho.

« «

Malvasia, Bastardo, e Moscatel a 
Loução....................................... 
Alvaralhão.................................  
Velho de 1851............ \

190
200

’ 210
270
300
300
400
500
700
560

s MESSAGERIES MARITIMES
S diem de Lisboa a 8 ou 9 e 23 de cada mez, para Dakar, Pernambuco, Bahia Rio de 

Janeiro, Montevideo c Buenos-Ayles.
Preços dà' passagens m ulo iedu>idos.
Trala-.se com Daniel A Irmão, rua dos Ingleses. 32 —Porto.
Alemães sabem de Lisboa em 1,2, e 26 de cada mez* Passagem na 3.» classe 36^000 

caminho de feilp de grátis até Lisboa. —Em Braga—Buãvisla -106. [16]

Contra todas as tosses 
e moléstias de peito

Xarope peitoral balsamico do Po
bre e o melhor especifico contra to
das as tosses antigas e modernas 
bronchiles agudas è chronicas, mui-
to recommeudado conforme o 
lam os principaes médicos 
cidade.

a t tes- 
d’esta

Depouto geral em Braga, phar
macia Braga; Porto,Pint o. & C.a 'Loyos
36; Guimarães pharmacia Martins 
& Mourão; Ponte do Lima pharma
cia Duarte; Povoa deLanhozo phar
macia Lima; Vianna pharmacia Au-
rea. (71;

Alexandre Casaline
82,Rl’A DO S(WrO,3t

Grande novidade em chapeos de Senho, 
n e Creança, da presente estação.

N este estabelecimento concertam-se cha- 
peos com a maxima perfeição e por preços 
altaíqente modícos.

Grande variedade de flores, cascos, plu
mas etc, etc.

32—RUA DO SOUTO—32

PANOS CRUS L1ZOS,! SARJADOS E 
ALGODÕES

Largo da N. Senhora A Branca n.' 4 e 5
BKAWA.

Manoel Bento de Carvalho tem o depo
sito da importaifte fabrica de fiação a vapor 
em Salgueiros, que vende pOr juhto pelo 
preço da fabrica e respedivó de-conto, ha
vendo ainda o beneficio do carreto do Por
to para esta cidade.

Tem um sortido completo de panos crus 
lizos e sujados, principiando os preços d’a- 
quelles em 10500 reis até 3-S430 a peça 
de 27m,50.

A fabrica de fiação a vapor em Salguei
ros é orna das mais bem montadas do 
Paiz, e os seus ptodiiclos rivalizam com os 
do estrangeiro em preço e qualidades

Estedepm ito tem a seu cergd o •forneci
mento para as seguintes .localidades: Braga, 
Ponte do Lima, Ponte da Barca/Arc&s "de 
Vai de Vez, Villa Nova de Famatícão. Bar
cellos e Povoa de Lanhoso.

- GOOl
" a retalho para meza a 60 e 80. o 

quartilho tifito, e branco 120.

AHugam-se duas moradas de casas 
magnificas, na rua do Conselheiro
Januario, com os n.0’ I13 e 114.Attenção 1T H

No rua do Souto n.° 38, vendem- l! e< e n^e a»ua ^epoço, aberta 
|se çaixões vazios, por preços modi- A l!°vo. I rata-se na mesma rua na 
co?‘ ’ (17) [casa n/115.

Responde-se e garanie-se a pureza e boa 
qua.idade de todos estes vinhos, podendo 
iodo e qualquer consumidor mandal-o ex
perimentar por nieio qe qualquer processo 
chymico.

jgwtMgggjtmw

ESTA’ HABILITaDO NA FORMa DA LEI.

BRAGA: Imp Commercial, rua Nova de Souza n.” 24.

PRAÇA DO BARÃO DE S. .MARTINHO

N este acreditadissimo estabeleci
mento ha um lindo e variado shrlt- 
do de fazendas de lã próprias pura a 
presente estação, chapeos modellos 
para senhora e outros artigos de no-, 
vidade que tudo vende por preços 
muito commodos.

Nesta casa imprimem-se bilhetes 
de vizita ao preço de 50Q reGocen- 
to, Cíii trio brauco. / $ \


